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É um distintivo redondo de tecido branco, dentro do qual está bordado um leme.

Este distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser utilizado até o jovem deixar o 
Ramo Sênior. 

C) INSÍGNIA DA MODALIDADE BÁSICA – MATEIRO - concedida pela Diretoria de Nível Local, 
ao Sênior ou Guia que possuir 3 especialidades relacionadas à Modalidade Básica, no Nível 3, 
dentre as que estão indicadas no Guia de Especialidades.

É um distintivo redondo de tecido cáqui, dentro do qual está bordada uma pegada.

Este distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser utilizado até o jovem deixar o 
Ramo Sênior. 

REGRA 174 - DISTINTIVOS ESPECIAIS

Os Distintivos Especiais nos Ramos Lobinho, Escoteiro e Sênior estão estreitamente relacionados ao 
sistema de progressão, às Insígnias de Interesse Especial e às especialidades. No Ramo Pioneiro o 
distintivo especial também está ligado ao sistema de progressão e ao conjunto das vivências e projetos.
Sua concessão acontecerá na forma e sob as seguintes condições:

I - NO RAMO LOBINHO

A – DISTINTIVO DE CRUZEIRO DO SUL

Aprovado pela Diretoria do Nível Local, homologado pela Diretoria Regional e certificado pela Diretoria 
Executiva Nacional ao Lobinho especialmente recomendado pelos escotistas da Alcateia que:

• Tenha realizado as atividades previstas no 2o Guia do Caminho da Jângal, conforme as 
orientações do sistema de progressão do Ramo Lobinho;
• Tenha participado de, no mínimo, três acampamentos ou acantonamentos;
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• Tenha conquistado, no mínimo, cinco especialidades distribuídas em pelo menos três ramos 
de conhecimentos diferentes;
• Tenha conquistado pelo menos uma das seguintes Insígnias de Interesse Especial do Ramo 
Lobinho: Insígnia Campeões da Natureza; Insígnia Escoteiros pela Energia Solar; Insígnia 
Reduzir, Reciclar, Reutilizar; Insígnia da Lusofonia; Insígnia do Cone Sul; Insígnia da Boa Ação, 
ou Insígnia do Aprender;
• Seja recomendado pelos Velhos Lobos e pela Roca de Conselho por ser um Lobinho 
dedicado, frequente às atividades da Alcateia e cumpridor da Lei e Promessa do Lobinho.
 

É um distintivo redondo de tecido azul marinho, com  um  círculo tendo ao centro o Cruzeiro do Sul, 
ambos em dourado. 

O distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser usado até a conquista do 
distintivo Lis de Ouro, ou, caso isto não aconteça, até sua saída do Ramo Escoteiro.

Os Lobinhos e Lobinhas os podem começar a realizar os itens necessários para conquistar o Distintivo 
Cruzeiro do Sul desde o início da sua vida na Alcateia, em paralelo com as outras etapas de progressão. 

II - NO RAMO ESCOTEIRO

A – CORDÃO DE EFICIÊNCIA VERDE E AMARELO - concedido pela Diretoria do Nível Local a que 
se encontra vinculado o jovem, por proposta dos escotistas da Seção, ao Escoteiro especialmente 
recomendado pela Corte de Honra de sua Tropa que possuir, no mínimo, seis especialidades distribuídas 
nos cinco Ramos de Conhecimento, em qualquer nível.

O Cordão é um trançado com um fio verde e outro amarelo.

O Cordão é usado em volta do ombro direito até o jovem conquistar o Cordão de Eficiência Vermelho e 
Branco ou deixar o Ramo Escoteiro.
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B – CORDÃO DE EFICIÊNCIA VERMELHO E BRANCO - concedido pela Diretoria do Nível Local a que se 
encontra vinculado o jovem, por proposta dos escotistas da Seção, ao Escoteiro portador do Cordão 
de Eficiência verde e amarelo e  especialmente  recomendado  pela  Corte  de Honra de sua Tropa 
que possuir, no mínimo, doze especialidades, estando entre estas especialidade conquistadas, a 
especialidade de Primeiros Socorros, no nível 2, e mais três especialidades do Ramo de conhecimentos 
Serviços, todas no nível 2. 

O Cordão é um trançado com um fio vermelho e outro branco.

O Cordão é usado em volta do ombro direito, em substituição ao Cordão Verde e Amarelo, até o jovem 
deixar o Ramo Escoteiro.

C – DISTINTIVO DE ESCOTEIRO LIS DE OURO - aprovado pela Diretoria do Nível Local, homologado 
pela Diretoria Regional e certificado pela Diretoria Executiva Nacional, ao Escoteiro especialmente 
recomendado pelos escotistas e pela Corte de Honra de sua Tropa, que:

• Tenha realizado as atividades previstas no Guia da Aventura Escoteira - Rumo e Travessia, conforme 
as orientações do sistema de progressão do Ramo Escoteiro;
• Possuir o Cordão Vermelho e Branco;
• Possuir uma das seguintes Insígnias de Interesse Especial do Ramo Escoteiro: Insígnia Campeões 
da Natureza; Insígnia Escoteiros pela Energia Solar; Insígnia Reduzir, Reciclar, Reutilizar; Insígnia da 
Lusofonia; Insígnia do Cone Sul; Insígnia da Ação Comunitária, ou Insígnia do Aprender;
• Possuir pelo menos 10 noites de acampamento, como Escoteiro, com sua Patrulha ou Tropa 
Escoteira;
• Possuir a Insígnia da sua respectiva modalidade (Aviador, Grumete e Explorador), do Ramo 
Escoteiro. 

É um distintivo em forma de elipse, na cor azul, dentro do qual está bordada a flor de lis, em dourado. 
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O distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser usado até a conquista do 
distintivo Escoteiro da Pátria, ou, caso isto não aconteça, até sua saída do Ramo Sênior. 

Os Escoteiros podem começar a realizar os itens necessários para conquistar o Distintivo de Lis de 
Ouro desde o início da sua vida na Tropa, em paralelo com as outras etapas de progressão. 

III - NO RAMO SÊNIOR

A – CORDÃO DO DESAFIO SÊNIOR - concedido pela Diretoria de Nível Local, por proposta dos escotistas 
da Seção ao jovem especialmente recomendado pela Corte de Honra de sua Tropa, que possuir a pelo 
menos oito especialidades, em qualquer nível, distribuídas nos cinco ramos de conhecimento, e dentre 
elas, uma das opções abaixo, no Nível 3:

• Canoagem;
• Ciclismo;
• Corrida de Orientação;
• Escalada;
• Espeleoturismo;
• Excursões;
• Montanhismo;
• Mountain Bike;
• Técnicas Verticais;
• Le Parkour.

O Cordão é um trançado com fio prata.

O Cordão é usado em volta do ombro direito até o jovem conquistar o Cordão Dourado ou deixar o 
Ramo Sênior.

B – CORDÃO DOURADO - concedido pela Diretoria do Nível Local, por proposta dos escotistas da 
Seção, ao jovem que possuir o Cordão do Desafio Sênior, que for especialmente recomendado pela 
Corte de Honra de sua Tropa e que possuir, no mínimo, quinze especialidades, estando entre estas a 
especialidade de Primeiros Socorros, no nível 3 e mais três especialidades do ramo de conhecimentos 
Serviços, todas no nível 3.

O Cordão é um trançado com fio dourado.

Comprimento total máximo = 130 cm
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O Cordão é usado em volta do ombro direito, em substituição ao Cordão do Desafio Sênior, até o jovem 
deixar o Ramo Sênior.

C – DISTINTIVO DE ESCOTEIRO DA PÁTRIA - aprovado pela Diretoria do Nível Local, homologado pela 
Diretoria Regional e certificado pela Diretoria Executiva Nacional, ao jovem especialmente recomendado 
pelos escotistas e pela Corte de Honra de sua Tropa, que:

• Tenha realizado as atividades previstas na Etapa Azimute, conforme as orientações do 
sistema de progressão do Ramo Sênior;
• Tenha conquistado o Cordão Dourado;
• Possua uma das seguintes Insígnias de Interesse Especial do Ramo Sênior: Insígnia 
Campeões da Natureza; Insígnia Escoteiros pela Energia Solar; Insígnia Reduzir, Reciclar, 
Reutilizar; Insígnia da Lusofonia; Insígnia do Cone Sul; Insígnia do Desafio Comunitário, ou 
Insígnia do Aprender;
• Possua pelo menos 10 noites de acampamento, como Sênior, com sua Patrulha ou Tropa;
• Possuir a Insígnia da sua respectiva modalidade (Aeronauta, Naval ou Mateiro), do Ramo 
Sênior. 

É um distintivo em forma de elipse, na cor verde, dentro do qual estão bordadas as Armas da República, 
em dourado e prata. 

O distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser usado até o jovem conquistar o 
distintivo de Insígnia de B-P, ou, caso isto não aconteça, até sua saída do Ramo Pioneiro. 

Os Seniores podem começar a realizar os itens necessários para conquistar o Distintivo de Escoteiro 
da Pátria desde o início da sua vida na Tropa, em paralelo com as outras etapas de progressão. 
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IV - NO RAMO PIONEIRO

A – INSÍGNIA DE B-P – aprovado pela Diretoria do Nível Local, homologado pela Diretoria Regional 
e certificado pela Diretoria Executiva Nacional, ao jovem especialmente recomendado pelos Mestres 
Pioneiros e pelo Conselho de Clã, que:

• Tenha realizado 100% das atividades do Guia do Projeto Pioneiro;
• Tenha revisado seu Plano de Desenvolvimento Pessoal (Projeto de Vida);
• Tenha elaborado e executado um projeto pessoal, de relevância, com duração de no mínimo 
quatro meses, de sua livre escolha, cujo conteúdo seja aprovado pela Comissão Administrativa 
do Clã, que deverá cobrir os seguintes aspectos:

- Cujo conteúdo atenda uma das áreas prioritárias: Serviço, Natureza, Trabalho ou 
Viagem;
- Escolha da ideia;
- Planejamento e programação;
- Organização;
- Coordenação;
- Execução;
- Avaliação;
- Relatório.

A Insígnia de BP é um distintivo em forma de elipse, na cor vermelha, dentro do qual está bordada a 
flor de lis, a forquilha pioneira e a assinatura de BP.

Este distintivo deve ser colocado na manga direita da camisa e pode ser usado até o jovem completar 
21 anos. 

Os Pioneiros podem começar a realizar os itens necessários para conquistar o Distintivo de Insígnia de 
B-P desde o início da sua vida no Clã, em paralelo com as outras etapas de progressão. 

REGRA 175 - SÍMBOLO DE PARTIDA DO RAMO PIONEIRO

O Símbolo de Partida poderá ser entregue ao Pioneiro quando realizar a sua Cerimônia de Partida, ao 
completar 21 anos de idade ou um pouco antes disso, e poderá ser usado por toda a vida. Seu desenho 
é formado por um perfil de uma pessoa segurando uma forquilha, em um círculo, cujo tamanho não 
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